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Posseções lramarinas fd) +» e] 48000 
Erangero (uno geral dos correio). 28000 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Quando na segunda, feira passada acabava de 

escrava minha ehronica, parava á minha porta. 
tm trem — era uma noticia má. E 

Tui parcuto meu que antes de ser parente, já 
era uni dos meus amigos mais intimos, um dos. 
Sicus mais queridos companheiros de mocidade. 
Ctava gravemênte doente — esse trem vinha bus- 

  

2º, tonto acompanhado por um grupo de 
apa a das e ie o Pera a rias amigo que 

su Br mi a eme ps 
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dd al do 
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O morto que hoje choro e 
cuja dolorosa agonia foio es. 
Petaculo, triste que encheu 
Joia à minha Sana pose 
po varias vezes tenho falado 
Bstas minhas chronicas tum 
Tapas muito conhecido é és. 
aibado em Lisboa — o Au 
Busto Alexandrino do Carmo. 

Dono duma vias da rs 
“go Ouro frequentada por tu- 
do, o que de mal dis 
exo e de mais alegre nas le- 
(iss no formalismo de Lisboa, 
o Carmo, organisou al co! 
mo que tum Verdadeiro gre 
iaio iterario, onde à toda à 
Toa se travava mais in 
tressantes discussões, se faz 
ani gs mais animados deba- 
es sobre todos Os acontei- 
Tantos políticos, literarios é 
artsticos, que constituam o 
Faço dot 

tio “inteligente, muito 
ilustrado, com uma” grande 
clareza dê espirito um acer- 
indo criterio, o Carmo to- 
mava parte km todas essas 
acussões, parte animadissi ma, mesmo um pouco exal 
tada ds vezes e filava, é gr 
aa ooo Eng re 8) 
comum grânde calor expan- 
sivo, com uma farta exhub 

  

  

    

  

  

     
  

  

 Jonquint, SANTTANSA E A VIRGEM EscULETURA ATTRIBUTDA A Mi 
PERTENCENTE AO St, AstONIO JOAQUIM NUNES 1 
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1 DE MARÇO 1885 

ra de o de da qe a a ão povs, 
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ExTRANGEIRO 
  

(REDACÇÃO-—ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
sos. L. po Poço Novo rsoa reza mam   Do convrro e ese, 4 

Todos os pedidos de atignatoras deverão ser acompanhados do seu 
te, e dirigidos Franco Antonio das Mer 

  

empre 

  

jue o Carmo morrera, houve entre todos profun- 
a magos, lagrimas sentidas, saudades verdadeiras 

Ha mas de vino anos que uma amisde sor 
drino do Carm E a ns Lenibro-me se it Sá eonécia do vista o Carmo, da egreja de 

S. Mamede, E Srasicanço á missa da tropa, com os seus ai condes ao Vivos, end à hs Pela 
fo as devotas bonkas, com O 
Fa 
dios ade de ong 
mos 'avaqueando Os nossos ado 6 quo o padre a aba Pa o lt 
já literato, eserevia em jor- dc aaa com Nous do Tuas, com auctore dae road nc aa 
Rua dos Condes. E o 

almania dao iteratices, Rs ERR 
O theatro, que representava Fofas Or a thcanos Re papelão tinha pelo Cure 
dae Sa nha dive uol Dome inha uma 
Reatro falará com os co SER move oras tinha que ese E arado que mo ão dava maias 
micos, só de Hon e 08 Vig 

“hento de bom humor me le- Ralado ee quand ea ma tarde na patrarhal o Caro Baena: Aa cepresentao pela primeira ea Ruas Bndes, minha Malher de Talenio. Espero vebo lá. “| om certeza, res- por logo muito lsongeado Bom esse convi de actor demo! 
RR 
oi poa thtaros e eu não sis é prêmire da Mulher de Tanto. O Carino ficou um pouco osfendio com a minha au. 

  

inda do modo como essa amisade 
  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  
  

  

     
  

avo DE CASTRO, 
tograpa 

de” gloria the 
caga disso, Envérgonhan



So O OCCIDENTE 
                      

do-me de lhe dizer o motivo verdadeiro porque não fora ao theatro, não querendo dar a torcer o meu braço de menino, deilhe umas desculpas frias, evasivas, e só mais tarde, quando entrando. na minha intimidade, viu as regras docemente se- 
veras em que eu vivia, é que comprehendeu a mi 
nha falta & Mulher de Talento, 

o da one a Goa ARE 
EG A fora Camada A ada RR Ma pad aaa os nos é Cine aa e RA fd ia qui eve é o tona mil 

dolhe um! render vous “na casa da radaceto do Ca RO os e Ro de Cada Vala Be dead A Gr dada Co io Ga 
Cao nf de Feios jts do ft, e nes Dela as esc aa 

theatro, entendíamo-nos às mil maravilhas: a de aa a 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

faziamos originaes trabalhando um ao pé do Outro, 
nas tardes de verão na janella do meu quarto ni Rua 

  

    
ia Escola Polytechnica, uma janclla d'onde se 

via ao longe 9 már, e do pê a Maria Caroli 
reira, que mal pensava decerto, vendo-me alli 
escrever peças, que ainda um dia representaria. 
às comedits que eu escreves 

E ahi n'essas tardes de verão, cu com quinze 
amnos é o Carmo com deseseis, fizemos dois chefs 
d'ceivre incommus, elle um drama original em tres. 
actos o Duello que eu achei explendido, eu um 
drama em 4 actos À actriz, que elle achot magni- 
fico, 

  

  “Tudo aquillo corcia muito bem, para ser muito duradouro: À nossa vida deslisav Em mar do vo Sos, mas tm dia appareceu uma nuvem nesse ceu 
Ô Carmo sem mais nem mais declarou-me que ja pára o, Brazil dedicar-se do comme 
biscuti, berrei, pedi, ralhei, tudo. foi inutil, é 

m'úma minhã do, alvorteer, eu, todo cm lagrintas fui acompanhar 6 Carmo d bordo do JBromne, um. vapos cnórme e negro, com que fiquei embitran- 
do muito. 

Fartejumo de chorar m'sse dia e por muito tempo. tive deante dos olhos o Carmo encostado ao ma- 
io dizendo-me adeus lá de longe, com um lenço enxarcado de lagrimas. — 

Passadas semánas. veio-me uma carta do Pará. O Carmo explicava-me o motivo da sua teima em 
sair de Lisbos, e esse motivo fez com que dhi à cinco annos cu lhe chamasse meu cunhado. 
Quando, porém, elle voltou do Pará, às nossas re: Jagões coecando se pelo parentse criam um póuca pela diversidade de vidas, 

Elle inha Um negociante grave, preparava-se para ser um austero pae de familia cu andava na Vida airada, com todo o fogo enthugiasta dos vinte 
Quando nos encontrámos, asriçámo-nos com um incffável prazer, mas depóis não pudemos con: 

tinuar juntos à vida, como d'antes, Já não nos en tendiamos, elle falava-me em negocios e em fam: 
li, eu falava-lhe em hespanholas e em ceios. “Tinhamos a mesma cdade mas a mocidade delle já lá ia ha que tempos. 

stivemos uns annos juntos pelos laços “mas separados pelos habitos de viver. mente a minha estróinico serenou tambem : à mocidade passou-me tambem, & então eu pae de familia começei a entenderbe qua “vez maravilhosamente com o Carmo pa de fami lia, como d'antes aspirante a literato Pme entem coim elle, aspirante à literato cgualmente. 

  

  

  

  

  

  

    
  

   
  

O Brazil deu no Carmo os meios de ganhar a vida que elle lá fôra buscar, mas deu-lhe tambem aquillo que lhe não pedira, à doença para a encur- 
tar, 

Ô Carmo veio de lá adoentado e nunca muis 
teve em Lisboa uma hora de perfeita saude. 
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Na segunda feira passada, á tarde procurou-me 
um primo meu e delle, 0º Augusto Lobato, que. neste triste lance da doença do Carmo deu prova 
duma dedicação extraordiraria, dessas dedicações. que fazem a gloria sagrada das irmiis de caridade, 
Para me avisar que o Carmo estava muito mal, 

Corri a casa delle sobresaltado: não era neces- sario ser médico para comprehender de ha muito. 
que aquelle organismo estava completamente de- tériorado é que o mais pequeno desiquilibrio seria. 

o desenlace fatal, O Carmo estava sentado na ca- ma, meio suffocado, padecendo horrivelmente, 
“Apenas me viu e nos momentos cm que às ago-| 

nias o deixavam dizer algumas palavras, disse-me 
como quéia o seu enterro é recommendou-me os. seus tréz pequenos filhos 

Era tão profunda à convisção com que clle fa- 
lava da morte, que já sentia tio proxima, que ne- 
mbum de nós, hem cu, nem o Augusto, nem O 
Mendonça e Costa um amigo inseparavel dl, um velho companheiro tambem da nossa alegre. 
mocidade, nos atrevemos à contrarial.o, a dizer as banalidades trivines que se dizem em consola- 
ção áquelles que vão morrer 

No dia immediato a doença caminhára veloz 
mente: o Carmo já não falava senão raras vezes 
Bemia é geitava como um condemnado. 

pregaram-se todos os esforços da sciencia: 
graças a uns medicamentos encréicos ordenados. 
pelo. dr. Ravara e pelo dr, Schultz, dois illustres. 
médicos, que procuraram avidamente até ao fim. 
encontrar um momento de rencção n'aquelle or- 
ganismo condemnado, o pobre enfermo teve ainda. “ins pequenos momentos de linitivo, Mas a nat 
reza não quiz, e no sabbado, ás 10 horas é meia, depois de ter passado o dia melhor, o Carmo mor. 
rey sem agonia violenta, serenamente, como que, Se, cansada finalmente da brutal cruéldade com 

o tratára, a doença quizesse fazer-lhe a ama-. 
lade de o deixar morrer socegado. 

- E depois d'uma semana assim que chronica que- 
riam que eu fizesse hoje? 

Gervasio Lobato. 
Rand Edo ra 

ANTONIO MONTEIRO REBELLO DA SILVA. 
Ao irmos falar deste disincto cinico ho- moxopata o OS move à paíxto por est ou por aquele system medico, porque Lemos para Gs que os diversos systems medicos sto como ou. “fas tantas Foligiões, em que cada qual crê ou dleserê, conformê à fé da sua consciendia. Falaremos, portinto, de Rebello da Silva como de um desvelado cultor da seiencia de Esculapio, que Gl er com uma inteligencia povo Mu? Bar e com uma caridade digna do sacerdocio. Não. vimos. com isto dar novidade nenhuma, mas tnicaménte consignar aqui esta verdade ge? 
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ralmente reconhecida, a grande popularidade que rodeia Rebelto da Sia: Medico desde 1875, tem no espaço de 1o amnos ago mapa io told qo palio Fico, quer na modesta habitação do pobie porque elle fêode a toda a parte con a mesa solleiano, êom 0 mesmo imoteses assim que se Comprelende à vida do me- dico, que põe b aa sacerdocio acima de um cone merdiO marcenari, e que dê a sua science Camente a troco dê Boa para, Hoje mete ei int imerso, podem-se apontar à dedo 6s que sin prosidem & por isso o povo tambem não é avaro dm lho tes! teimunh o seu reconhecimento: Antonio Momeiro Rebello de Silva é flho de José Momeiro Lopes da Silva & nagar em Mesão, rio 25 do fevetiro do 18 “ Principio a sua educação itteraria no semina- rio de Coimbra, é principiou-a quepliosimema, com grande aprovbituménto é diabneção” Praiê passo para ot onde Completo  prncio» Estudos no ye, seguldo depois 08 pesa os ma Escola Bolytechnica, le matrigulândo eo pos fim na Escola Medica do Portos Nesta escola, porem, 46 Feeuentou o primeiro anne, porque biigeou para Lssbea, Oda paia conclui 0 Seu curso, na Escola Medida da cap Rebelo da Silva feguia ento. O opstema” ho: mezapatico por convicção, e tem extraldo nelinioa com tanto fecrto e felicidade que é hoje um dos medicos de maior nomeada enitodo O pais. ora que de todos os pontos de Boriagal vem geme Consulta e prosurar remo pára suas difere midades, no congultorio daria dk Blesgo, af contro É tt O mn onsbdo de jSbo, Par O prova bóstar dizer que o eu movimknto anda pot 150:000 doentes por somos Bara se chegar” um tão fabuloso restado É presiso que Rebelo da Silva trabalhe exumtord- Rorlamente, « não sabemos de outro medico que nha ua élnia tão numeros a rue além do médico “csperimentado e estudioso, bn o Homem altamente Brsnitaio né je e nt caro Em qdo Cida do nem 
de confanca o doente, que o animar que Ji dá. Esperança, & essa esperan é na mao dos ensos fubdadas porque Rebelo da Siva temido o prado fortuna do curar muitos desesperados de Eura € de minorar muitos sofrimentos de longa datas A ag 6 medico, agora-o amis: Rebel da Silva cem um verdadeiro culto pelo belo, À sua ensa revela 0 gosto é 0 espiito dum paro ara. À. par dis obras primas de litteratura cacon- tram.de as obras date da escuipiucas da pintora é do desenho, Os moveis que guarnêsen a sua st tetos ido buscar nos protese que Alorescêram nos sesilos matóNaIe é tudo Ii é reunido com” o ml requintado bom gosto é cos riheeimentos ardsieos, A casa de Rebelo da Siva é um pequeno mu- 
ssa da oa sobremodo O Emi do ei 
o delespinio ilustrado o intelligente é susce- púvel destas paixões, Rebello da Silva, nas raras horas em que póde descançãr do seu fssiduo estudo é tenta res tempero espirito mraquelas. belezas, aritcas quo o cercam, enarelaçando, porem as longas Horas arduis consumidas no erviço da slencie é da Iumanidade, alguns momentos de posto enc levo, como Baltam consolador no milo de tan. asseio da vida, 

Este amor pela art completa o amor pela scien- cia que ditibgue Rebelo a Sly & Feclanos que ba alt uma alma bem formada to apta aire 
dercssar-se pelos males do seu imilhante? como a emthugidamde-se pelo manifestações do! sete, 
supremo orgulho da creatura, que mais a appro- 

Felizes os que deem e compreendem eta duas grandes Forças da humanidade a caridade eo tulemto. 

   

  

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

   

Caetano Alberto. 
——— age 

AS NOSSAS GRAVURAS 

S. JOAQUIM, SANT'ANNA E A VIRGEM MARIA. 
Rscutpto Machos 
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Estamos em presença de uma obra d'arte de p 
meira ordem, attribída a Machado de Castro auetor do monumento a D José 1, na praça do 
Commercio, em Lisboa,
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   doeea do. professor Lupi, hoje falecido, que o asupo cra fuma, obra iate de primeira ordem, ájue'o seu auctor devia ter sido Machado de Grs: E 
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1d cm 186. e ae 

té facto Jevou O sr, Nunes à fazer à exposição 
publica do grupo no seu proprio estabelecimento 
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Esse des satisfeito, e a singular obra attri- 
buida a Machado de Castro lá levou o caminho de Da a Can Je a ED do oa E e nn aa 
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Com prazer, pois, archivamos em nossas pagi-. 
nes à cópia dies Obra dare, já que o orifial 
sabiu de Portugal para talvez, não Voltar 

ALAMEDA DE S. PEDRO DE ALCANTARA. 
No porto muis elevado da montanha que, pelo oeste, Jdomina o vale, em que está conitruida a da Basa de Lisbon, assenta o aprazível Bnscio do E pad de Alina, estendendo a sai. 

parte da montanha Gomprehendida entre 0 Lirgo ÃoS Roque e temido Moinho de Vento, hoje de Di Pedro: : Este ponto elevado da cidade deixa disfructaro extno! panorama do Lisboa como Um enorme Jegue quê Se bre, tendo ta das extremidades a 
NO o outra no 5. tocando ma margem direita do Leo ao ogia da ana pe a canbas, deixando discobeir nesta desde ento una é a pao code ig Ee 
na, grande distancia a que fica este ponto. tm panorama sobérbo, à que ob lhos de Lis- toa pouda importancia gata por tg mesmo; que Dio asnpes gre abade pi Rendo e ext qualquer viajante que 
Ea do 4 volum publi ag, 17 € 13 do 4º volume publicámos ama esta desenhando vários pomes do Psséio de Si Pedro de Alcantara, e um” artigo respecvos hoje este pssco tem Sofido algas modifica côbs  aubmitut a Fla do Passeio Publico do foco, que cedeu 6 seu logar à nova praga dos Resuraors e rnida RL ihedado O Aeboa EADROU tudo COM 15) Porque A renida 

rdide é um dos melhoramentos muniipaes que mas tem embelezado Lisboa, E iaguem Sen Ao Tamar miga duque au de res ada Passeio Publico, que a Cintra Municipal dransibrmou ém um nt Avenida onde hace € Die avi ab perde mi ua rindo Cstendto: & Peus, Bom à gêmolição da Bsseo Publ bs abate de Lido, pusaram à frequentar mas o Baggio 5 Pedi Alim Oi encom Jg o mar ae para respiro pão para es olhos! que nú pascio demolido, O Passeio de S. Pedro de Alemtara é nctul- meme O point. de reuni dos habitnts de is: Boa, que Rntam por Babio reunirem sono Pas: iG DANE abs (bingo a onvirema mica E à espirro poeira À musica passou para S, Pedro de Alcantara, ms a poeira ficou onde estiva, com é que mui Incra os pulmões dos diets do Pisco: possa gravera representa a llneda que fica Jandim, parque o Peseio de Pedro a d semalhança dos jrdio de Búbplo- nin, compõsse de dos pivimentos, Aquáles eum: uia ode quo Gina 
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     0) Vit. Ocersr, vol. my pag, 13,   

do Congo, Bôma é um dos pontos mais importa 165 pelo Commercio al estbelecido, Ex ingleza de Hoton & Coolson; duas de João Luiz da Rosa, sendo uma chefe ou tentro de fine que se desviam pol mugens do es mai tres portuguczas de Manuel Joaquim goleiro, Vale E Azeredo é Manual Ferreira da osta; uma franceza e outra de Isade Zagury que pertence actualmente à uma compania iglêzas é dia da companhia belga estabelecida depois expedição Je Santo, À faia da companhia belga é já uma das melhores de Bôma e eg com 
púnhia comprou, em Banana, por 4:5908000 um Brando térrêno Gnde ye, contruir dutra feitoria “ju pareso será uma feitoria che; cento de outras Alincs que vae estabelecer para à exploração do commecio do alto Zaire. O enpital que está com panhia tem em giro é superior à 1.000:0008000 ré É tristemente verdade que o nosso commercio 
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UM TRAJE DE MULHER DA ILHASDO FAYAL 
A ilha do Fayal é uma das mais formosas do” arebipelago dos” Agores; iva Se av de ho TRadS NH ig e 55 de longitude O, de Lobi Abrange uma superêea de 8 iometcos de socio 
ent or ao de arca O man dos abtantes é de cerca de 47000, COM 5490 focas distribuídos pela capital dam «galos cn Re À noso Erva rspresenta Uma mulhor dessas aúdejas em Sou tro elastico, QU ta ba de nao Gm nota Cria sele Som 08 trajes mirazes 1 prova de tenença 

Montes. E e E Se consideramos que o clima da lh do Fayal é muito temperado, ainda. mais nos deve sber prohender aquele rodado capote de pardo Sor dim ão abunlnr Caput, sd propr para E gusrda do fo, do qui para ser usedo iba clima dueto, onde efescem af bananas 08 aamazes Ha mis Geo convadgõe nos habita do povo, muito especiimente Ge ae povossões que domo esta te formaram por mélo Ha Colon SAção que lhe levou os eostubes ds enlosisados Fes, embora ses costumes se modifique corn andar do temos i 5 Agores principiaram a ser colonisados pe- ES e D, Date dez à gua inhd abel de Borgonha, mio de Carlos o Temeraio e s6 depois, por 1300) 
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O OCCIDENTE E 
      

é que os portuguezes povosram progressivamente aquelas, ilhas. Este traje resente-se evidente: mente da edad media e resta sa. Der se ali o deixaram os fmen- 
gs ou ali foi levado pelos por- 
fuguezes Sei como om é oro que o que e eoadu, quer com o Blima da lia quer com os habi io asi ds feno mo 10 dados a dunça e divertimêntos, 
e ainda a fazer realçar a bella das faalenses, que são em geral formosas e de bois fórmas, 

—— ae 
O QUARTO SALÃO 

(Cneaido do n.º 20) 
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rida e jocunda; e sem duvida porque as frias pay 

vens bramosas e humidas, que hoje em dia Vísita, 
de colerit concênta  trabalho câmpensidor da feitura do o seu eserupulo acistcar Dema eira que eribeo lo, a inca progra, quê do ie ba esti aiobaivaç nas O de desenho que à tempera Volidamento; mas o 

  

  

  

  

  

    
  

     
  

  

    

Antonio MONTEIRO REbttLO DA SILVA [Segundo úma phoiograghia de Filo) 

as terras nevoentas do exílio;  careeida, para bri. Ihar. livremente, da alegre paysagem meridional orgia de cores sob à lúz cantante, póde descabir 
fupestamento no terrivel perigo dos arlfios que: 
À sun Paysagrem de Poissy, denota um requinte 

execução cummaria, que produz um cifeito mo- notono “e desagradavel na sun uniformidade cin- 
zenna; mas é encantador o pequeno estudo de Fontenay-aue-roses, com o vulto redondo da ro- 

  

      

  

maneira. serapintada pelas no- dos ruivas dos frutcos, no meio dos verdes Campos sei sol 29 Disso que As movimentadas figuri- ais do primeiro plano do elegam- te quadro No jardim do Lutem: Bourg; são tocadas. espontanc mente com uma delicadeza esp 

  

  

    
  

Fios Cbr Certa senhora 
escorçada & direita se ageite mal; 
o verdejante arvoredo tumultuoso a aa a 
Ja demladameno sobre ese. 

“ris uma ra de mi dio 
no Sel divertido amontoamento 

oradde Re Dam é 
no Ride neo a carregada 

dz que enchia do per Gurarivas Neri (o (pnlaeo do sObrE a maga are 
dois homens de! RR em ua Re Bios de ta vi spas 

ças do Sena, é dba lrguez 
de bs intleamente ode 
“Reacho no quadrinho, em que figura um vistoso canto do museu dE Cluny o his todo entrega o O ep de mino E ia poduAnt de pipas 

deslados ot, marcos ormindo como um ambien quente & louro, em que destas em 
Escuro o busto dum visitante. Lembra quasi uma rouca, gti exe oiunao Borda rrtlou cê dei ves um 
PR ce geltament iron es to fics (Gen 
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AFRICA PORTUGUEZA — Bôxa, xo Zaime (Segundo vma phoiograptia de Mara) .
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t, especie de capricho goyesco, não se 
manisfesta, conforme pretendem, ima nefista ten- den canta: mo decente 

, colher rapidamente os aspécios comico e, e por os cit alevada pi E aa RA rea aferrado; e pude bo comu gue REAR ral ua toe PISO Pen 6 Escopio esprtadamos Hétslo Eiras, dn imp Obdcs barão liciadores, 0% do AS jane poros Pe ac cao que ta ramifica raia d pintora e pará 
ração” pes a melomania, Columbano deve pes 

Não alo dt do uso st sta 
Pad, em Vdc spo arc: À tea Enmque po guloso Ef 20, dai goto 
a um velho mestre, espanha. É à Camponeja de Romcneblca, esto Mile, arm seminéo ocre 
eco heca Poa ENigRAçãO lana a cai Ve pon SA abc Definç de rita Made iemprolndeu enesgicamente uma obra aro et Vino is o ia dado Ati que past um Camtáhio de monte dao neblina ar “ndo o abrigado do esta cor sob a doll. 

Hp ap e por de dontcam à pre o rsbalto Funil enaados part o acompanhamento cardoso O evo mi, parses emplhado, € os Homens que o, seguem Jordao Hum Sup Confio at cas da pia ju aba ext o quadro mas 
rendas pela idade de dois jos Velhos são adm ravelmêna trato, remos és prio das Tere ajoclhadas crio Dem posts, procurados com ur hab oa e Compro beta Comente o rapazola da Cam ih? ur desenho duro 6 desproporelonado: a sois, MlbôR abusa do pre i A avelre poyangora largamentapimado 6 9 anmosphera narbparento pião Pesa ae bica penta At nbtarl de ond iotos Aa do nn EUR dos estadas de figura, quê af, Mi peer por Eron RE a a o abccalatão eipecm io im Ea 

      

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ué me fere nos diversos trabalhos expostos | por Malhãs é a oa fla esto, Puma unidade de fatura, 2 que Te evitaria o dispara de pôr uma cousa debloravel e fal&a, com a suppésa Fiandeira do Ninho ão lato Ama dlicios Como à Silloelie de Toledo, superiormente ida, & toda itrincada com as tur rendilhadas 

  

  

  

   

  

torres e agulhas esguios, clegantemento alzadas numa, confusão. do telhados da antiga cidade mosa ore 5 legend chriats se abraçam é cu. err Co ; Vaz furou tambem impamente um besco estrito 8 TO Cala pa bi ep a te enc, executada com um vigor ão, é qual so Pode Bem emparevimaca Cita de D Maria reles 
em Coimbra. Mas a maneira deste pintor ainda é Ancora dna ã0s Ns cuales vo rá 9 toque freso e gordo, intenso, & amante da ver. ndo, nfQuiço Essas rasa migo de aces convenções “raidoras, Como no Peaicho quadro eo poi do so, cm que debaixo (Pu ceu dlemente Apurado e pera a most negra duna pinheiros debruados à barmino do meato tempo ae o Cio mtoo se crsaniena duma vibe anridade. Com a reva do pritero plano 4 cof irastar duramente Com à Pebusenda lis do se gundo, fsto Brilha, as mente, Ereio adiar é Soplaulir o ele Belo é simples da Pesa das aa a ADO Uau En grand harmonia serena, com o seu barco Molado fa plana ana das igúns nau cio o raçado agrupamento dos Barcos no Sid, os Bor: 

  

  

      
  

  

  

dos avivados pittorescamente de côres berradoras, 
riscos de mastros desencontrados, velis poupadas. 

oje- AR a QE RO 
RepRR E e a nn a E RENAS Ra q Ren dEa DE E pa pao qa 
Fe Em É hoo ão o 
Fc e CC ado Qu fl di Cj de Rd e PESA q o Gs NR pn ui Eae 
Rr dd En E pps i GR SR fa o a o 
tado, Uma familia, — ninhada numeros papa As Meo a 
deu a partidas todos os seus quados gritam deter: aa cn ap 
Eh a an RL ga apt Rana 
Ra js q au 

E dura formata psantit 

    

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

   
  

  

  

   

  

“Monteiro Ramalho, 
ans ei 

OS CONFIDENTES 
(Continuado do 240) 

Thereza, 
Como tu mesma te eoganavas! 
O Bernardo não é diferente do commum dos 

homens, Não lhe nego as qualidades, que, é pri- 
meira vista, o podem tornar um rapaz sympathi 
e talvez attrahente; mas, minha querida, chegado 
o momento fatal, os defeitos apparecem, e redu- 
zem-no então ds proporções doutro qualquer 
simples mortal. Eu vou contar-te o qué se deu 
aioúro dia no último passeio que fizemos e dir 
me-has se tenho rasão. Antes disso preciso de te 
dizer que é assim que explico Uma phrase que 
deixei incompleta e um pouco vaga na ultima 
carta que te escrevi. Na manhã cm que fui pas- 
selar a cavallo, o Bernardo, quando voltavamos. 
para casa, aproximou-se mais de mim. Tinhamos. 
deixado ssa frente a carruagem em que vinha 
a tia Dorothéa é o papá, para darmos uma galo- 
pada, Quando seguiamos depois, a passo, numa 
Brande parte do caminho que é todo coberto pela. 

  

  

  

folhagem das grandes arvores, que ha d'um o Couto Judo da, Ge a a dobrarmo-nos sobre pesebço dó estalo, pot do sau ae la He olha. Foi mu Magis Gesáiões quero Bars ar, de dobrado, Gltigon o rala Spnea 66 do me o pedia Dad So ca Ho ses cava Uia cat dmg ta conse e Ba Pretendia, vendo “0º Bermaçdo” coramas Su Ses etia comnána Rodo 08 moro o provincial Olhe maio Goa poe lo pare ia Eoemigu nto benendeta o pedidos exiba Hs a repetia, respondi he retêndumênt Mus ata desaa ur Coo pede Eloa semi ato mento de mlencio propio deu aibagõneo neces qi e DN tdo ar aaa mos lh midos: como (tau s creci, JeeorGgao 6 orar oba ao Eduanieo ad ER Havia na va voz um tom, que te não posso dito de era de faria, se do sda Quan dons ligar eos ro do Do mia o qa o a seria minh recua Dat oe cspensavel talvez Tdi root Md as quindo lo tina da Hberdido o is q dao, é me podia (lar quando quiaso” Aga Ceu) rerouthe amado, e esteve doi dê gem 
Ribeira ! Vês tu o vulgar dos homens?!. Toi preciso que cu mandista um eeado nosso 

untado. porque náo Amsáraso Volei “obs fi poi Clero Ob comigo, é jogou oh, propio 1d qo pino con, fui collocarsme à um tanto da sela, dlonde 0 pos din obaervar à minha oniados toda bee estive entreddaima a vor comb Gde Veras quando, levantava Os olhos dh sms e ee Soria pela sala 4 minha progra Ni obese síges h dobrava-mo Gg sobao o bondade 
Rg e enCOniPava er Bem O Passado Toda corTanaNdo, para GU A oa comia mem, Dra cleo imp 
trahido; e eu tive de mérdor os beiços para me rã re van le explicou que anda eus pone Prevechbado com de obras av uia Paco mts de parir ve gente do Ho dos entre mim Ri Dorothdas é pargano uno conhecia” fa do viscondo dUS Rusia Ads dlisds que a conheci poues o ano alfa Theo maidres elogios ER du Paper dg Jerrsa, cheia de quado patins Gen! cur dá Pari; a se poda logue apronlisr dic, que não feat go enendtado «O Emi, estevê dm quarto dont foro panic canta, Bu, Já imaginas, ja condominios o do ada ez Qu eu confina o que adia, não que oa does auprenta van da fao o due fi divênido obra vapor Adi o db a ingentidade de me sup ão ol e O ÃO paredes; 1, para Casio, parse o não Pi pequeno É Hi se duas tese mare Thom Aquas golpes, que me quado Rot Aqui Pára nós tono guns 4 gera qu o Bertha nto púde gundo da Lutas ou Dest está elle muito baixo condi quê foro dy 

“Ta conhecel-a bem, Lembras-te de quando ella estevo comnogeo “em ano mis fosso todo o instante alva do Mino do passada dinheiro do avô e do dinheiro du avg? Puis'ereio que à toleima, longe de diminuir ralo nos Anos gue atire ão Ba Dilseme a. Carlota Pombal, que a encontros este no ma corridas de Balbi quo Sopa iãéa Je Como alia voltou À sua petesopnto é mostrar as folees, citar o nome dlas mo dista, é, no fo, Ar 6 cisto Para no diz tudo quasi em frâncez. À Carlota caturrou com la jmenso tempos veia contem dopea Ô quo nês ambas ide quando Coronel avi, Uizendo como el: end dia eu desc Bom o Papá O trote do Chade 6 hear ori gatos O visconde ud € um pobre Homem adora à nba cha bei tudo o que ela faz “Elo quer offrecer-ioa Wi atá erio que ainda ea gema: À decente 
de lá ir: mas julgo que tenho que fazer esse sa-| eriio à poltabaldo gap, Sermprdá quero vêr Boi o Bernardo se porta. Parecêmo Iposivl que um, mapas nte se deixo prener por dra col aque feio À Lai À alaneo devo tor Vestidos bonitos é iobredo lena rio sta abro a Dont para 
mostrar a sua futilidade, E d'ahi, quem sabe ! O Bernard têm bol Gn, A pano am «joão; ras 6, poa Mauro idem be tm una fortuna sopeidr a duzentos contos talvez quê 
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o brilho do oiro deslumbre a ponto de ofscar a Pessoa da noival Se' val acontece, Thereza, declaro-te que é mais. uma desilusão que sieriment me Gusta, não or mim, que. não tenho, despcito, nem me per Tito tera Lutza S. Maurício para Fval; mas pela fala de bro dllgunsFapazes, que a geo Cont 
“Tem aqui feito um tempo delicioso. Sobretudo) as manh e os fins da tarde são encantadores Não te. repito isto para te dizer que venhas cá Faço-te à justiça de nereditar que a minha pre: seniça vale par th minha querida Thereza, muito mais do que todas as seduações da natureza. Mi beijos da tua Helena 

  

  

Alberto Braga. 
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SEMPRE LIVRE 

Em vão prende o poeta a lei da sorte 
“Aos grilhões, á miseria, á insana lida: Jabra os ferros sualima, e, desprendida, 

ão sofire jugo, não conhece norte, 
Da fantasia nas potentes azas 
Corre o globo, transcende O espaço aerco, 
Atraz da viva ehamma, em que o abrazas, 
Fogosa inspiração, arehanjo etherco. 

  

O e eg sraporsns pas, a 
Gra junto da veia cristalina DN UA praças Oi de dns toc 
na 
Ou aspira o perfume das roseiras, 

  

  

  

Sobe á tarde comtigo aos altos montes, 
Dionde se avista a solidão do oceano, 

Juando o astro do dia soberano. 
Mergulha nos remotos horizontes, 
Quando à veo do crepusculo saudoso. 
Envolve o coração em doces maguas, 

pensando se esquece tristuroso, 
À contemplar a immensidão das aguas. 
  

  

Depois, quando de estrellas aos milhares, 
A abobada celeste a noite accende, 
Ou a pallida lua o espaço fende, 
Nluminando o ceo, a terriyos mares, 
“Ao teu lado medita nesses mundos, 
Que povoam os campos do into, 
Lendo os mysterios do Senhor profundos, 
Lendo o nome de Deus em tudo escripto, 

Outras vezes, por ti arrebatado, 
Vôa aos ceos, 6 archanjo d'harmonia, 
E vê de perto o sempiterno dia, 
Sô para os seres divinaes criado, 

E o sol, e outros soes de ardente prata, 
Arrojando atravez da immensidade, 
Em audal é percane cataracta, 
Mares de deslumbrante claridade, 

  

Ah! quem, liberto das prisões terrenas, 
Alma de fogo tem que alcança tanto, 
fzas para ascender do lume santo, 
Olhos capazes de gosar taes sconas, 
Não vive, não, no ambito mesquinho, 
Que lhe tabe entre as baixas criaturas, 
Mas segue soliario o seu caminho. 
Para as soberbas, immortacs alturas; 

  

  E pela multidão, qual sombra 
fo mundo preso pela vil mari 
Lamentando lhe as dores, & a miséria, Que os erros à gemer é & iz abraças 
É a multidão, ingrata, presumpçosa, 
O Vê passar, cscarhêcêndo, O apênia, 
Emquânto elle na lyra harmoniosa 
Á exernidade seus Segredos conta, 

  

Mas que importam os ditos de sarcasmo, 
À prepotencia, à ingratidão, à injuria, 
À quem arrosta o carcere, à penuria,] 

É a morte com sublime enthusiasmo? 
Se é Camões, pela patria perseguido, 

À patria immortalisa, e morte pobres 
Se é Tasso, miseravel, foragido, 
Com a luz do seu nome a Italiá cobre. 

    

Assim vive entro os homens o postá, Sempre livre, qual iv pensanteno; Graride na desyentura, à o tormento, Nartyr cantor, apostolo, profetas E Ge o irostaa o tuo gelado, pois tato opprobrio, é tanta guerra, A vê fo & Bio Sado, Ala-se tos asios, lumia à ferra 
Lisboa, 
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    liado em alguns milhões do libras, 

1 Pei pr Guta, O jornal Le Nanoliste de on publicou um telegrama de Nice, datado dê “iz de fevereiro, em que dá a nouicit de um attentado contra a vida do principe de Galles, por occasião da sua estada em Nice, Diz que o prin- escapou milagrosamente á morte. Parece que este attentado terá relação Com a oferta que'os fenianos fizeram de 48:000 francos pela cabeça. do principe de Gales. Não se póde dizer que pa a Inglaterra corram os tempos muito propício Assis ne rn Tel conimando Em Hit. paniha, na provincia de Andaluzia ama tem. Eabido, mas gas é o estabelecimento de banhos que escapára nos primeiros abalos. Esario. O. sr Ricardo Moreno, redactor do «Correio de Alijóp, sofiteu um grave ataque à sua pessoa e propriedide por um bando de homens de Sanfins, em consequencia daquele cavalheiro. 
fer publico no su Jornal um ato contra 

pe especulação que alguns individuos. de San- 
ie estavam fazendo como cadaver di 
eiro, que diziam ter morrido com el 
cidadã. Os amotinadores Taaticos, ou especulado: 
res ignorantes e da ignorancia, queriam matar o 

foreno é destruir-lhe à imprensa, o que te- 
riam conseguido se pi fosse à resistencia que lhe 
oppozeram alguns individuos gl Alijó, correndo com a sucia para fora da villa É verdadeiramente 
lamentavel que ainda hoje oecorram factos d'esta natureza. À TESTA DO ORPHEON EM RENESICIO DOS ANDALU- 
245, Reglisou-se no dia 23 de janeiro, no thea. 
tro de S, João, do Porto, um brilhanté concerto 
dado, pela sociêdade Orphicon Portuense, em be- 
neficio dos povos de Andaluzia. O conterto f 
executado em presença da mais escolhida socie- dade portuense, que ali concorreu com o seu 
abolo para os andaluzes e à sua admiração pelos distnetos executantes que hello tomaram parte. 
À execução foi magistral tanto, por parte das da- 
“mes como por parte dos cavalheiros, é todos. fia abrilhantaram à festa com os Seus notav 
cursos artísticos. O preludio da cantata Patrie e symphonia da opera-comica Si 
Keil mereceram os mais enthusiasticos applaisos, 

foi completa é à musica do 
E iro primer. O5 espectadores chamaram por vezes o sr Keil para o applaudirem est olfereceu o sr. Moreira de Sá um iquissimo bouquet. Esta festa que representa, em primeiro 
Jog uma obra do Criado, rprêscnt tambem um grande progresso, pelas provas brilhantes que à Oipheon Portuente deu, como uma das sodie- 
dude de amadores de mubica mis distíntas do 

aiz, Consta-nos que esta sociedade prepara para 8 mz de maio um grande concert, que sale 
sará tambem do theatro de S, João e ém que será 
esseutada à canta Pari, comple. Desde Já 
felictamos o maestro e o Orpheon Portuense pelo 
dom exito que é de esperar obtenham. FERENCIA DE Brain, Terminou Os seus tra. 
balhos no dia 26 de fevereiro a conferencia à mcional de Berlim, sendo encerrada pelo pri 
de Bismarck, que exprimiu por essa, occasião. trande prize que ia pelo amigavel aecord 
que todas às potencias alli reunidas 
gado, felicitando especialme o donseguira quanto desejava, er o ter obtido grandes vantagens no r 
definitivo dê territorios que até 
contestados, Muito obrigado. Entretanto não po- 
demos deixar de fazer reparo nás palavras do! 
Jus dilbmat, que denunciam Uma Cori ão flgnre com a declaração. que de principio, fêz no seio. da conferencia, quando, disse que a questão magna da mesma conferencia era a fibee- dado de commercio, e não a contestação de dos múnios úíricanos quê estivessem na posse de quale quer potencia. Esta declaração, feita em plena conferencia, era evidentemente dirigida a Portu- gal, como o que maiores dominios tinha sob a sua protecção, Se elle os tinha é a conferencia níio se Feunia para los contestar, Como poderemos aere- ditar na seriedade dis palavras do principe da Bis- marck, quando nos felcita por não. termos per. dido tudo, mas sá parte, do que, por direito de descoberta e vassallagem dos povôs, desde quatro seculos se acha sob à nossa protecção. Nós toca. mos muito de proposito neste pônto à fim de confirmármos o que neste mesmo logar se disse na primeira notícia sobre a conferencia de E lim. Posto isto, clucidemos agora os nossos 1 tores sobre o decordo à que, depois de rei ds ligenins por pare das potencia, muitos. pecialmente França, Alleminha é Ingldtcera, che: 
gou Portugal com a Associação Internacional A Sana ou Novo Estado do Gongo (fóra do Congo!) com respeito aos limites de territorio e cedencia 
de margem no rio Zaire, à fim de que aquele és- 
tado do futuro, podesse ter um porto para o seu 

   

  

  

     
  

  

  

    

  

        
   

  

  

  

  

  

   

  

  

         

  

   

  

   
  

         
  

  

  

  

   

  

   

  

      

 



    

  

O OCCIDENTE 
  

    

commerio, Para este fim foi no dia 14 de feve 
reiro assignada uma convenção pelos plenipoten- 
Sharios mrquez de Penafiel, barfo de Goureel € 
coronel Straneh, firmando oé limites portuguezes; 
ão norte, los distrctos de Molembo é Cabinda, duma linha que vae de Ponta Vermelha até Chi bunda, no interior, e di até 4 confluencia do 
Lucula com o Chiluango; ão sul formando a fron- 
téira Ne NO, da provincia d'Anpola, na parte que era contestada (1) o curso do Zaire até Ango- 
Ango, além de Noky, depois o meridiano corres. 
onilênte até o paralelo deste ponto, esse paral 
io até o Quango é este rio. E assim alcançou o 
Novo Estado do. Congo (sic) uma margem no 
Zaire, cdi pare por Port e parte pela frança, Apesar das 
bois palavras do principe de 
Bismarek, ercmos que ninguem ficou satbito, medmo aquelles 
que mada perderam senão o 
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mênte o funeral, aque concor- 
Teu um mumervão acompanha. 
mento, composto de todos os colegas é amigos do finad maio. parte dê patentes mi res, foiimpomente. Dus cxter 
Sas'alas de convidados prece. 
fi condurão na 
Gm a bandeira nacional, Este fanea asim organisado, inha toda a Seriedade e respeio proprios do acto e um Earacter vendadeirniente miar, 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
PARECER SOBRE O PROJECTO DE MELHORAMENTOS 

po ponto pe Listos. Relator Rodrigo Affonso Pe- 
quito, publicado pela Junta Geral do Districto di 
Lisboa, 1884. Este bem elaborado parecer é de 
todo 9 ponto favoravel ás obras que convém 
“emprehender no porto de Lisboa, e sobreas quacs, 
já meste logar, expendemos à nossa opinião, quando. 
hos referimos no livro do sr. Miguel Paes uNtelho- 
ramentos de Lisboa e seu Portor. 

Les Munufes EspacNoLis, nowelle revue inter 
nationale européenme, par mr. le baron Stock. No 1, 
2 3 relativos ao Sé vol, Estes numeros são ilus. 
trados com os retratos de Don Manuel Silvela € 
Ernest Renan e a sua coliaboração litteraria é das. 

  

  

  

  

  

  

    

mais distinetas, como já o temos demonstrado com 
o summario de outros numeros, que temos por 
vezes publicado, 

RELÁTORIO DA COMPANHIA DAS AGUAS DAS PEDRAS 
Saucanas, em 31 de dezembro de 1884, Porto, 
Pela leitira deste relatorio, desenvolyidamente 
elaborado pelo ár. Antonio Teixeira de Sousa, me- 
dico-direetor do estabelecimento hydrologico de 
Pedras Salgadas, se conhece, além do estado eco- 
nomico da companhia, os beneficos resultados. 
obtidos pelo emprego das aguas das Pedras Sal: 
gadis. no tratamento de várias doenças. Em o 
nosso numero antecedente publicámos uma gra- 
vara. das. Pedras Salgadas com o artigo respe- 

  

    

  

  

(Desenho de M de Macedo, 

ivo, em que se dá perfeito conhesimento destas. gu, fevisra Semoenmca, publicada pela sociedade. Aheneu do Porto, NÉ 1 é 2 correspondentes aos. mezs de janciro e fevereiro. Inserem grande variedade, de artigos selentficos firmados pelos Sis. À. Schiappa. Monteiro, 1. M. Rodrigues, Brito Limpo, À, Ber-Saude, 1 Péreira de Sampaio, À. 1. Fereita da Silva, exeira Bastos, Viriio Ma- clhado, Oliveira Min, mede Magalhães Lima, Virisimo Almeida, tre: É uma publicação dê subido merecimento. Guranães-Aspavizia, publicação em beneficio dos terramotos na. Andáluzia, pla comissão de socsorros “Tem E'paginas de grand iocmato, e, muitos artigos e poesias de mreoi 
mento. O Guimaráos-Andaliçia é mais uma ma- 
nifestação do grande descjo Que se desenvolveu 
êm Portugal de, por todos os modos, angariar do- 
nativos para a pobre Andaluria. A Vin Dus Eron, edisão do Dava Corsri, Lisboa: Com o fasciculo 6, já distribuido, con uia publicação desta ftiosa obra, qué veiu adomar"as delicadas estantes de muitas leitoras 

  

   
      

portuguezas, Dizemos leitoras, porque a indole VestaPobra, interessa especialmente às senhoras, que por meio de uma leitura essencialmente ame. da e perfumada, em que tem ainda a abrilbantal-a do lindas estampas em chromo, representando ou iras tantas flôres, podem instruir-se. sobre essa parte do reino vêgeta, que tanto nos atrahe e Eaptiva 08 senti + A Mova, publicação trimensal ilustrada com figurinos “êm phototypia e oferecida nos con: súmidores. da real e Imperial chopelaia a va: por de Costa Braga & Filhos. O número que te- nos presente é relativo á estação de inverno, € insere 17. modelos de chapeus fabricados. no 6s- tabelecimento. dos srs, Gosta Braga & Filhos, no Porto, ue é uma das mis importar. dy fábricas deste genero, no 
E O InpustriaL Porrucurz. Revista mensal lutrada para Portugal é Bra Bropricaio & dirdetor, Carlos A. dos San. tos Affonto e Augusto (5 €. Moraes, Nº 2 do 1 anno, Bor: to. De ha muito que se fazia sen: dir a falta de uma publicação deste genero, em Bortutl & a muitos espíritos não tem. Sado desapercebida essa neves. idade, mas a dificuldade ou qa! impossilidade de reu diementos para uma publicação que, corresponda. cabalmente do título tomou, dada a insuficiência ainda da Indus- fria portuguera, pela maior par. te eimpúrsa, set meios setênti: ficamente Certos e seguros de produsção, tem feito. hesitar Sobre um tal emprehendimeno que tivesse a seriedade pre “que fosse a verdadeira da industria portugue- 
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RECTIFICAÇÃO 

Mo artigo blograiio do Ínado conde da Silva Montoro pubBSado no e 2ã0 desta folha dire que estu existente nt quinta que aque du. 
  Jar possuia na Lavandeiro fôra construida, ne 

Fundição de Massarellos, quando o foi nas offci 
nas da conceituada Fundição do Ouro, perte 
cente ao sr. Luiz Ferreira de Souza Cruz & F. 

O Occmevrs publicou em tempo uma gravur 
diaquelle elegante trabalho, que faz honra não só 

núcional como à fabrica dos srs. Souza 

  

     
  

      

Rosorvados todos os direitos de propriedade. 
littoraria o artistica. 
“Tur Eva = Praça doa Rotaadoram Soa 30 Liso. 

   


